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INTRODUÇÃO

Nossa sociedade é governada por pessoas insanas com objetivos insanos.
Estamos sendo liderados por maníacos com objetivos igualmente maníacos,
e acho que vou ser tratado como louco por dizer isso. Essa é a grande
loucura.
JOHN LENNON

Imagine que uma pessoa extremamente atraente esteja sentada à sua frente e
exclame com um sorriso: “Você é a pessoa mais fantástica que eu já
conheci!” Você sente que o que ela disse é para valer, que está realmente
sendo sincera. Ela faz perguntas a seu respeito, quer saber tudo. Não fica
falando de si mesma e se comporta como se vocês dois fossem os únicos na
sala. O foco que ela dirige à conversa faz você se sentir bem, melhor do que
nunca. Ela demonstra admiração, só faz comentários amistosos e expressa
emoções de uma maneira que você sempre desejou ouvir. Essa pessoa
parece entender exatamente quem você é, como é, do que gosta ou deixa de
gostar. Parece que você finalmente encontrou sua alma gêmea. Por mais
estranho que pareça, isso atinge em cheio o seu coração de forma inédita.

Consegue visualizar essa cena? Seria fantástico, não?
E, agora, a pergunta: você seria capaz de se olhar no espelho e dizer com

toda a sinceridade que isso não o afetaria? Que você não é suscetível a essas
bobagens e que na mesma hora suspeitaria e perceberia que, na verdade,
aquela pessoa queria algo completamente diferente? Se não o seu corpo,
provavelmente o seu dinheiro.



Pense um pouco antes de responder. Porque, se você nunca se viu nessa
situação, não perceberá o perigo. Essa pessoa lhe contará os segredos dela e
o fará revelar os seus. Você responderá a todas as suas perguntas, que só
têm um único objetivo: descobrir o máximo possível a seu respeito.
Recentemente escrevi um livro chamado Cercado de idiotas, que abordava
os conceitos básicos do método DISA, um dos mais comuns no mundo para
descrever a comunicação humana e as diferenças entre diversos
comportamentos. A obra foi um sucesso, o que eu realmente não esperava.
Acredito que isso se deva ao fato de muitas pessoas serem como eu,
fascinadas pelo comportamento — dos outros, naturalmente, mas sobretudo
de si próprias. E posso muito bem admitir: EU sou uma pessoa
interessante! Pelo menos para mim.

As distinções que utilizo, tanto no primeiro livro quanto neste, são
baseadas nas pesquisas de William Moulton Marston e consistem em quatro
categorias principais, que usam cores como apoio pedagógico para a
memorização. Comportamento vermelho, amarelo, verde e azul. Vermelho
para dominância, amarelo para influência, verde para estabilidade e azul
para análise. Nos próximos capítulos, você encontrará uma visão geral do
significado dessas cores na prática. Essa ferramenta não é infalível, claro,
mas pode ser usada para encontrar respostas a muitas de nossas perguntas
sobre como as pessoas funcionam.

Embora os indivíduos sejam complexos demais para serem descritos em
sua completude, quanto mais os entendemos, mais fácil fica ver as
diferenças existentes. Esse método resolve, talvez, cerca de 80% do quebra-
cabeça. É muito, mas longe de ser tudo. Outros elementos devem ser
levados em consideração: a perspectiva de gênero, idade, diferenças
culturais, forças motrizes, inteligência, interesses, experiências de todo tipo;
ser novo ou antigo em um emprego; sua posição entre os seus irmãos, assim



como muitos outros fatores. Por uma questão de simplicidade, digamos que
o quebra-cabeça tem uma enorme quantidade de peças.



AGORA, O PROBLEMA
Acontece que, após certo tempo, algumas pessoas optaram por usar esse
conhecimento de maneira completamente errada, o que nunca foi a minha
intenção. O que quero fazer agora é conscientizá-los a respeito desses
indivíduos. Uma pergunta que muitas vezes me fazem em relação a
Cercado de idiotas é se alguém pode ser todas as cores. Já recebi muitos e-
mails de leitores afirmando que são “um pouco de cada cor”. E, de fato,
pode parecer o caso. Às vezes me comporto como Vermelho, geralmente
Amarelo e Verde, mas em certas ocasiões sou indubitavelmente Azul. Na
verdade, a resposta a essa pergunta é muito simples: todos temos a
capacidade de assumir o comportamento que quisermos, graças ao fato de
sermos seres inteligentes que podem pensar por si mesmos. À medida que a
autoconsciência aumenta, um Amarelo sabe que é hora de se calar e
começar a ouvir. E uma pessoa verde pode aprender a expressar sua opinião
sincera, mesmo que isso leve a um conflito. Mas a principal questão é que,
em geral, duas cores dominam o comportamento do indivíduo.



UMA EXPERIÊNCIA DESAGRADÁVEL
Cerca de um ano após a publicação de Cercado de idiotas, ocorreu um
episódio estranho. Um jovem veio a mim após uma palestra que eu dera em
uma universidade. Ele se adiantou e ficou bem na minha frente, cara a cara,
meio que afastando as outras pessoas que também queriam se apresentar e
me fazer alguma pergunta. Com um olhar intenso, ele me disse que não
tinha se reconhecido em nenhuma das cores. Perguntei-lhe o que ele queria
dizer com aquilo, e ele me disse que nada do que eu descrevera se aplicava
à sua personalidade. Ele achava que era de uma quinta cor. Além disso,
queria saber mais sobre o que fazer para realmente se adaptar às outras
cores. Ele queria mergulhar nessa questão, e sua escolha de palavras foi
interessante: ele desejava saber qual era a melhor maneira de usar esse
conhecimento.

Certo.
Dei a ele uma resposta padrão, já que não tive oportunidade de analisá-lo

naquele instante. Então, ao perceber que não chegaria a lugar algum com
suas alegações, ele se afastou. Mas não foi embora. Em vez disso,
permaneceu a alguns metros e me observou o tempo todo até eu terminar de
arrumar minhas coisas.

Se bem que “observou” não é a palavra certa. Na verdade, ele me
encarou de maneira quase desagradável por uns dez minutos. Vi pessoas se
aproximarem dele, cumprimentando-o e sorrindo. E ele sempre retribuía o
sorriso. Mas, na realidade, estava longe disso. Ele fingia sorrir. Seu rosto se
distorcia de um jeito esquisito, estranho, uma espécie de imitação de
sorriso. Algumas das pessoas para as quais ele sorriu reagiram com um
olhar de dúvida, enquanto outras não pareciam achar que havia algo fora do



comum. E, após cada “sorriso”, ele voltava a olhar sério e concentrado. Em
mim. Foi uma situação totalmente desagradável.

E o que ele quis dizer com a melhor maneira de usar esse
conhecimento?

Percebi que o jovem estava certo a respeito de um ponto: a linguagem
DISA não se aplica a todos. Parte da população não pode ser classificada.
São tipos extremamente desagradáveis com os quais devemos ter muito
cuidado. Todos nós já ouvimos histórias sobre grandes manipuladores,
criminosos, impostores. “Como ele conseguiu me enganar tão bem assim?”
é um comentário frequente de suas vítimas. “Como não percebi que ele era
um criminoso?”

Pois é. Como? É porque essas pessoas sabem como fazer seu próprio
comportamento se voltar contra você. Elas têm um entendimento instintivo
de como manipular uma pessoa para que ela faça quase qualquer coisa. E
podem enganar praticamente qualquer um usando o que aprenderam a
respeito dessa pessoa. E o objetivo é sempre o mesmo: conseguir o que
querem. Esses indivíduos deixam um rastro de caos e desordem por onde
passam.

A questão é a seguinte: se uma pessoa não tem personalidade e, em vez
disso, sempre reflete a de quem está à sua frente, então quem é essa pessoa?
Ela não é vermelha, amarela e definitivamente não é verde ou azul. Será
todas as cores? Uma quinta cor? A resposta é: nenhuma das alternativas
anteriores.

Essas pessoas são algo muito pior, algo que não pode ser classificado da
maneira como fazemos com indivíduos normais. São pessoas que não têm
personalidade e simplesmente imitam o que veem, em benefício próprio.
São um tipo de camaleão com propósitos ocultos que apenas elas



conhecem. E podemos ter certeza de que esses propósitos só beneficiam a
elas.

Prefiro defini-las da seguinte maneira: sem cor nenhuma. Porque uma
pessoa que não tem personalidade, que está sempre representando, não é
uma pessoa real. Estão mais para sombras, reflexos da realidade, mas não
são exatamente reais. São uma espécie de farsa móvel sobre duas pernas. Se
você já conheceu esse tipo de gente, sabe do que estou falando.

Mas quem são essas pessoas? Que tipo de gente tenta imitar o que os
outros fazem? E quais seriam os motivos?



FINGINDO SER COMO TODO MUNDO
Falando sem rodeios: são predadores em forma humana. Soa dramático? O
motivo é muito simples: porque é dramático! Esses indivíduos acabam
prejudicando a maioria das pessoas com quem entram em contato, e
geralmente as vítimas nem sabem quem foi o responsável pelo que
aconteceu.

Caro leitor, é isso que os psicopatas fazem.



FELIZMENTE, MUITOS DELES ESTÃO TRANCADOS NA
PRISÃO
Assim como o restante de nós, os psicopatas estão espalhados pela
sociedade. Eles se infiltram em empresas e organizações, não trabalham
muito e só em casos excepcionais dão alguma contribuição. Raramente se
oferecem para pagar a conta no restaurante e nunca têm dinheiro quando as
despesas domésticas precisam ser saldadas. Frequentemente são infiéis,
manipuladores e falsos. Além disso, são mentirosos notórios; a maioria
mente mesmo sem motivo. Eles podem levar qualquer um a acreditar no
que dizem e fazer com que tudo o que o interlocutor fala volte contra ele
mesmo. Mas, em geral, são extremamente populares. Muita gente gosta
deles, os coloca em um pedestal e chega até mesmo a respeitá-los.

Você pode estar se perguntando: “Como isso é possível?” Boa pergunta.
Por que gostamos de uma pessoa tão enganosa assim? Eu, não, você deve
estar pensando, eu a odiaria na mesma hora. Exatamente. Isso se você
conhecesse o verdadeiro eu daquela pessoa, mas não é o caso, porque elas
não o revelam. Com um pouco de sorte, talvez você chegue a descobrir. Na
melhor das hipóteses, antes de você chegar à beira do precipício, perder o
emprego e se distanciar de todas as pessoas que considera suas amigas.

Espere aí, talvez você pense. Os psicopatas são assassinos em série e
criminosos violentos. A maioria desses maníacos obviamente está na
cadeia.

Quem dera. É fato que muitos estão atrás das grades, pois não foram
capazes de controlar seus impulsos. Eles são violentos e, às vezes, loucos de
verdade. Ao verem algo que desejam, simplesmente tomam, muitas vezes
com violência, o que logo os denuncia. No entanto, a maioria dos
psicopatas não está atrás das grades. Os psicopatas mais inteligentes,



aqueles que não cometeram crimes graves e violentos, estão entre nós, em
meio a todo mundo. São pessoas que não se detêm por nada para conseguir
o que querem. E você com certeza já se deparou com alguns deles.



MAS ESTAMOS REALMENTE CERCADOS POR ELES?
O título Cercado de psicopatas foi escolhido com cuidado, pois há muito
mais psicopatas do que, na minha opinião, a maioria das pessoas se dá
conta. Quero lhe ensinar como reconhecer um mestre da manipulação e lhe
oferecer uma ideia do que fazer para se proteger caso entre em contato com
um.



QUAIS SÃO AS CONSEQUÊNCIAS?
O comportamento estranho do rapaz na palestra me incomodou por muitos
meses. Aquele olhar fixo, o sorriso artificial... Foi tudo bem estranho. O que
aconteceu com ele? Descobri a resposta não faz muito tempo. Por uma série
de motivos, tive que voltar àquela universidade. Procurei o chefe do
departamento onde eu dera a palestra e perguntei sobre o rapaz. Quem era
ele? O chefe do departamento poderia me dizer alguma coisa a seu
respeito? A resposta foi assustadora.

O rapaz fora pego desviando o equivalente a 50 mil euros e acabou
denunciado pelo chefe do departamento. Até então, ele já engravidara duas
colegas de trabalho. Ele conseguiu que uma delas fosse demitida por
assédio sexual (contra ele!), e a outra tentou cometer suicídio depois que o
caso veio à tona (ela estava casada havia muitos anos). Dois funcionários
entraram de licença médica por síndrome de fadiga crônica depois que o
rapaz promoveu intrigas e instalou a desordem em seu grupo de trabalho. O
chefe do grupo renunciou e o caos generalizado foi instalado. Ninguém
sabia o que fazer, os objetivos do grupo foram esquecidos e a equipe estava
desmoronando.

Mas aquele jovem aprendera a sorrir. Aprendera a passar a impressão de
ser aquele cara legal de quem todos gostavam. Ele se safou por dois anos
antes de enfim ser demitido. Ninguém suspeitava de nada, pois ele tinha
explicação para tudo. A culpa era sempre de outra pessoa.

Com a voz trêmula, o chefe do departamento contou que o rapaz foi
liberado após convencer a polícia e o promotor de que desviara o dinheiro
instigado pelo próprio chefe do departamento. E o chefe — que havia 38
anos trabalhava na universidade — quase foi processado. É claro que o
dinheiro desapareceu e as provas eram tão vagas que nada pôde ser feito



contra o verdadeiro vigarista. Perguntei que fim levara o rapaz. O chefe do
departamento revelou que ele tinha acabado de conseguir um novo emprego
em uma empresa de tecnologia da informação. Agora, estava encarregado
de um projeto que envolvia um grande investimento que elevaria a empresa
a novos patamares.

Assim, ocorreu-me que o jovem aprendera a melhor maneira de usar
aquele conhecimento.

Ao fim da história, lágrimas escorriam pelo rosto do chefe do
departamento. Foi uma cena horrível.

Se eu tivesse a oportunidade, teria feito uma análise daquele rapaz. E o
que a análise teria demonstrado? Para ser sincero, não sei.

O mais assustador é o seguinte: ele ainda está por aí. E, se você topar
com ele, é melhor saber como proceder. Porque, se ele conseguir descobrir
suas fraquezas, fará tudo para destruí-lo. Não porque ele o odeie ou que
necessariamente tenha algo pessoal contra você. Mas porque é isso que os
psicopatas fazem. Eles tiram o que querem de você, usando o meio que for.
As consequências de seus atos não lhes interessam.

Eles seduzem e enganam, mentem e manipulam, são ladrões e parasitas.
E obtêm sua energia destruindo outras pessoas. Esse é o seu principal
combustível.

Exagerado? Nem um pouco. Ao ler este livro, talvez você venha a ter
dificuldade para dormir. Nesse caso, já peço desculpas de antemão.

Vou lhe explicar como reconhecer um psicopata e pessoas com traços de
psicopatia. Mostrarei o que pode ser feito diante delas.



MAIS UM LIVRO SOBRE PSICOPATAS?
Depois que Cercado de idiotas foi publicado, ministrei palestras sobre o
assunto por toda a Europa. O livro enfatizou certos aspectos que eu sempre
imaginara. As pessoas são diferentes. Muito bem, já sabíamos disso. Mas
quão diferentes, e de que maneira? E acima de tudo: o que podemos fazer a
esse respeito?

O sistema de cores, a linguagem DISA, cujos fundamentos foram
estabelecidos por William Moulton Marston, explica muito sobre como as
pessoas funcionam. Contudo, como já mencionei, não explica tudo.
Marston, por exemplo, foi o primeiro psicólogo renomado a realizar
pesquisas com pessoas saudáveis. Tanto Jung quanto Freud se dedicaram
principalmente a pacientes com transtornos mentais.

É possível encaixar todo mundo no sistema DISA? Na verdade, não, pois
a ferramenta funciona apenas com pessoas mentalmente saudáveis. Se a
pessoa tiver algum tipo de diagnóstico, como borderline, autismo grave,
esquizofrenia ou algo semelhante, simplesmente não funciona. Assim como
não funciona com a psicopatia.



QUANTOS PSICOPATAS REALMENTE EXISTEM?
“Mas, calma”, você pode falar. “No fim das contas, os psicopatas são tão
raros que não vale a pena se preocupar com eles. Eles não podem somar
mais do que 0,1% (ou mesmo 0,2% ou 0,3%) da população.” Entendo o seu
raciocínio. Há, entretanto, mais psicopatas do que você imagina. De acordo
com as mais recentes descobertas científicas, eles englobam de 2% a 4% da
população. A título de comparação, isso é várias vezes mais do que a
porcentagem de pessoas com comportamento exclusivamente vermelho. Na
verdade, essas compreendem apenas 0,5% da população; mesmo assim,
dediquei muitas páginas a elas em meu livro anterior.

Pense bem: se você fosse um pastor com mil ovelhas e soubesse que
havia dois lobos nas redondezas, sobre o que você procuraria saber mais?
Sobre as ovelhas ou sobre os lobos? É claro que sobre os lobos. Mesmo que
não sejam tantos, e mesmo que não matem todas as ovelhas que
encontrarem, é uma boa ideia entender como um lobo pensa. Porque, uma
vez que ele decida atacar, será tarde demais. Ele tomará o que quiser.

Em se tratando de psicopatas, os efeitos colaterais que causam no
ambiente são mais ou menos assim. Um número enorme de pessoas é
afetado pelo seu comportamento, porque os efeitos de seus métodos
raramente se restringem ao redor dos próprios perpetradores. O dano que
causam leva a consequências de longo prazo. Sempre arrastam muita gente
com eles.

Este livro é sobre como se proteger desse comportamento. Como ponto
de partida, usarei o sistema de Marston das quatro cores para demonstrar
como os pontos fortes e fracos de diferentes tipos de personalidade serão
manipulados por um psicopata mal-intencionado. Ele usará essas fraquezas



contra você. Esse é um dos motivos pelos quais a terapia não funciona com
psicopatas. Eles não podem ser curados.

Neste livro, lembrarei ao leitor um pouco da ciência por trás das quatro
cores, para que aqueles que não leram Cercado de idiotas possam ter uma
compreensão melhor da terminologia do livro, da razão pela qual certos
exemplos são expostos dessa forma. Se você já leu meu livro anterior e
acha que conhece 100% do sistema, seja paciente. Lembre-se de que a
repetição é a mãe do conhecimento.

Quanto mais perto da verdade, melhores são as mentiras, e a própria
verdade, quando pode ser usada, é a melhor das mentiras.

Isaac Asimov



UM EXEMPLO DE PSICOPATIA
Meu primeiro exemplo de psicopatia cotidiana eu mesmo experimentei na
pele. Escrevi vários livros e, depois que meu primeiro thriller foi publicado,
recebi o e-mail de uma jovem que desejava se tornar escritora. Ela lera meu
livro, achara fantástico e queria saber se eu poderia ajudá-la a ir mais longe.
Meu modus operandi ao lidar com meus leitores é simples. Realmente
aprecio todas as mensagens de quem leu meus livros, e deixo aqui meu
incentivo para que vocês mandem sua opinião sobre Cercado de psicopatas.
Mas, em geral, não dou mais do que uma resposta. Não tenho condições de
entabular diálogos longos pelo simples fato de já trabalhar seis dias por
semana. Enviei para a leitora uma espécie de resposta padrão e não pensei
mais no assunto. Mas ela continuou a me mandar e-mails de tempos em
tempos, seu tom cada vez mais agressivo à medida que o tempo passava e
ela não recebia respostas.

Algum tempo depois, a companheira com quem eu vivia na época
recebeu um e-mail informando que a jovem — que usou outro nome —
tinha um relacionamento comigo e que iríamos nos casar. Minha
companheira e eu ficamos perplexos. Isso sem contar que o e-mail incluía
uma lista de sérias acusações contra mim. Dizia, por exemplo, que eu tivera
relações com quase cem mulheres e pelo menos vinte delas ficaram
grávidas. Tudo isso em questão de meses. Isso acabou me levando a
denunciá-la, e os policiais ficaram surpresos por eu ainda ter tempo de
trabalhar. Essa é só uma parte da loucura, mas não posso descrever tudo.
Minha companheira recebeu cerca de cinquenta e-mails com conteúdos
diversos, embora todos sobre o mesmo tema.

Enquanto isso, eu recebia e-mails românticos ousados da mesma jovem.
Ela sentia muito a minha falta. Queria me ver de novo. Será que não



devíamos dar uma olhada naquele apartamento no centro de Estocolmo?
Pelo meu perfil no Facebook, que na época era aberto, ela coletara uma
grande quantidade de informações sobre mim e sobre a minha vida privada,
de modo que algumas coisas que ela escrevia pareciam verossímeis. (Fique
atento: não há como saber quem vê o que você publica na internet nem o
que podem usar contra você.)

Demorou uns seis meses para a polícia detê-la. Foi um caso grave de
perseguição. Com a ajuda das redes sociais, a mulher conseguiu me causar
muitos problemas, sobretudo entre colegas escritores. Para mim, foi tudo
muito constrangedor, horrível — no começo, eu nem sabia quem ela era.

“Um caso de insanidade mental”, você deve estar pensando. “Uma
maníaca comum. Há uma porção por aí.”

Talvez. Mas o padrão estava presente. A investigação revelou que a
mulher já tinha feito a mesma coisa pelo menos uma vez. Também contra
um homem mais velho do que ela, também escritor e bem mais estabelecido
do que eu. Vocês já devem ter ouvido falar dele. Ele levou o assunto tão a
sério que se aposentou de seu trabalho regular. Conversamos diversas vezes
para tentar entender aquilo, mas não conseguimos chegar a uma conclusão
sobre o que a mulher realmente estava tentando. A menos que tenha sido
algum tipo de vingança por eu não a ter ajudado a realizar seus supostos
sonhos de se tornar escritora.

A polícia interrogou a jovem, e logo em seguida toda a perseguição
parou como em um passe de mágica. Extraordinário, não? Então, ela
apontou outras pessoas que poderiam vir a ser culpadas daqueles crimes.
Isso é o que reforça minha crença de que ela não tinha um transtorno
mental. Se ela tivesse um diagnóstico, algum tipo de desordem, não seria
capaz de parar tão subitamente. Durante todo o tempo ela estava
plenamente consciente do que estava fazendo. As coisas começaram a



complicar, o que provavelmente a levou a se mudar para novos campos de
caça, onde poderia dar continuidade às suas perversões.

A polícia revelou jamais ter encontrado uma mentirosa tão crível. Ela
mesma parecia acreditar nas próprias palavras. Apesar do fato de a polícia
lhe mostrar evidências técnicas de que era ela quem estava me perseguindo
(eles analisaram o computador da suspeita e encontraram tudo de que
precisavam), ela negou tudo. E não parou por aí. Ela chegou a revidar, me
denunciando por tê-la ameaçado. Agora, era eu quem a estava assediando.
Ela me acusou de tê-la ameaçado de morte, de ter contratado assassinos
profissionais com quem, por algum motivo bizarro, eu teria contato.
Alegações sérias, para dizer o mínimo. A única coisa que provou que eu
não tinha ligação com aquela mulher era o simples fato de eu poder provar
que não estava nos diversos lugares onde supostamente mantivemos nossos
encontros.

O padrão estava presente. Aquele era o método daquela psicopata para
arruinar a minha vida e a minha carreira. Sua vingança por eu ter me
recusado a me comunicar com ela sobre suas supostas inclinações literárias,
creio eu. Dessa vez, ela não teve sucesso. O que conseguiu destruir foi o
relacionamento que eu vivia na época, que, após ser tão prejudicado por
todo esse incidente, terminou. Minha então companheira acabou
desenvolvendo traços verdadeiramente paranoicos. Todos os dias, ela
passava horas nas redes sociais acompanhando as atividades daquela
mulher. Nada que eu dissesse era capaz de detê-la.

A jovem em questão continuou sua vida, divertindo-se com um homem
em um iate. Isso estava no Facebook para quem quisesse ver. Ela não
parecia estar sofrendo nem um pouco, enquanto minha parceira se tornava
patologicamente ciumenta e me isolava de tudo — até dos meus filhos —
para que isso não voltasse a acontecer. Quando percebi que não podia
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